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IMPOSTOS

R$ 1 TRILHÃO
AMENOS NO
SEU BOLSO
Em relação a 2013, marca
foi atingida 15 dias antes

MARCELO PREST

Impostômetro localizado na Findes ultrapassou ontem a marca do R$ 1 trilhão

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Avoracidadedogovernona
busca de dinheiro para os
seus cofres cresce a cada
ano.Dejaneiroatéontem,o
governoabocanhoudobol-
so dos brasileiros, no paga-
mentodetributos,a fabulo-
saquantiadeR$1trilhão.O
recolhimento desse mon-
tante neste ano foi atingido
15 dias antes do ocorrido
em2013.
O número está registra-

do no impostômetro, ome-
didor do pagamento de tri-
butos em todo o país, insta-
ladoemfrenteàsededaFe-
deração das Indústrias do
Espírito Santo (Findes), na
Reta daPenha, emVitória,

OvalordeR$1trilhãoéa
soma dos impostosmunici-
pais,estaduaisefederaispa-
gospelosbrasileirosdesdeo
dia 1º de janeiro. A arreca-
dação dos capixabas, no
mesmo período, soma R$
5,710bilhões.
Para o presidente do Ins-

tituto Brasileiro de Planeja-
mentoTributário (IBPT)–a
organizaçãoqueidealizouo
impostômetro –, João Eloi
Oleinike,oprincipalproble-
maneméo valor arrecada-
do: “É o que deveria voltar
para o contribuinte, mas
não volta. E, quando retor-
na, a qualidade é muito in-
ferior aodesejado”.
Oleinike acredita que “o

governo peca muito pelo

péssimoretornoquedáàpo-
pulação”. Ele considera gra-
ve também a bitributação
paga pelo brasileiro. O cor-
reto,destaca,seriaacobran-
ça do tributo sobre o consu-
mo e o retorno à população
comserviçosdequalidade.
Como os cidadãos não

recebemdopoderpúblicoo
retorno pelos tributos pa-
gos, as pessoas ainda preci-
sam bancar os custos com
planosdesaúde,comescola
particular e pagamento de
pedágionasrodovias,sópa-
ra citar alguns exemplos.

CRESCIMENTO
“Um dos principais

entraves ao crescimento
da indústria no Espírito

Santo e no Brasil é a al-
tíssima carga tributária.
É preciso debater, ur-
gentemente, uma refor-
ma no país, a fim de ga-
rantir maior competiti-
vidade aos nossos pro-
dutos e promover o cres-
cimento econômico do
Estado”, enfatiza o pre-
sidente da Findes, Mar-
cos Guerra.
O advogado tributaris-

ta Luiz Carlos Alemand
concorda com a opinião
do presidente do IBPT. Pa-
ra ele, o problema no Bra-
sil deixoudeserovalorar-
recadado em impostos,
mas sim o retorno obtido
pela população. “Vamos
fechar o ano com mais de

R$1,5 trilhão,mas nós te-
mos segurança, saúde e
educação?Éoelementare
básico de uma sociedade,
e não temos. Temos que
parardediscutir seacarga
tributária está alta ou bai-
xa e sim saber o que estão
fazendo para o cidadão
brasileiro”, destaca.
O vice-presidente da

Findes, Leonardo de Cas-
tro, ressalta que a alta car-
ga tributária desestimula
o desenvolvimento de no-
vas empresas. “Para nós, o
problema já antigo tem
atrapalhado a competiti-
vidade da indústria nacio-
nal com os concorrentes
globais. Importamos im-
postos, e isso nos prejudi-

camuito”, relata.
Segundo estudo do

IBPT,obrasileiro trabalhou
atéodia31demaioapenas
para pagar impostos, o
equivalente a 41% dos sa-
lários. A carga tributária
brasileirachegaaos36,4%.
É a maior entre os Brics
(Brasil,Rússia,Índia,China
e África do Sul), a segunda
maior da América Latina
(37,3%) e uma das 30
maiores domundo.
O valor da água mine-

ral,porexemplo, tem44%
de impostos. O do açúcar
tem 32%; o arroz, 17%; o
feijão, 17%; o sabonete,
37%;agasolina,53%;o li-
vro, 18%; e as roupas,
35%.

RETORNO

“Vamos fechar o ano
com mais de R$ 1,5
trilhão, mas nós temos
segurança, saúde e
educação?”

LUIZ CARLOS ALEMAND
ADVOGADO TRIBUTARISTA.

R$ 5,71
bilhões

É a soma dos tributos
pagos pelos capixabas
de janeiro até ontem


